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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 
----------------------------------------------------------- 

1. SAUDAÇÃO INICIAL: 

Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos (T): Amém! 

A - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comuão do Espírito Santo 
estejam conosco. 

T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

2. MOTIVAÇÃO 

A – É a esses padres tão amados e sobre os quais se fundam tantas esperanças de 

progresso na Igreja, que ousamos pedir, em nome de Cristo Jesus, inteira fidelidade às 
exigências espirituais da sua vocação sacerdotal. Estas palavras cheias de sabedoria de 
s. Pio X realçam o nosso apelo: "Para fazer reinar Jesus Cristo no mundo, nada é mais 
necessário do que um clero santo, que seja, com o exemplo, com a palavra e com a 
ciência, guia dos fiéis". Quase o mesmo dizia s. João Maria Vianney ao seu bispo: "Se 
quiserdes converter a vossa diocese, será preciso tornar santos todos os vossos 
párocos!".  
 
CARTA ENCÍCLICA SACERDOTII NOSTRI PRIMORDIA 
DO SUMO PONTÍFICE PAPA JOÃO XXIII  
SOBRE O SACERDÓCIO NO CENTENÁRIO DA MORTE DO SANTO CURA D'ARS – 59 
 
 https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-
xxiii_enc_19590801_sacerdotii.html 
 

 Ofereçamos este momento de oração pelos Sacerdotes do mundo inteiro, 
especialmente pelo(s) Sacerdote(s) de nossas Paróquias. São eles encarregados de 
nos alimentar espiritualmente com a pregação do Evangelho e com os Sacramentos e 
de nos guiar na caminhada rumo à vida eterna. A Igreja, como Cristo a desejou, não 
vive sem os Sacerdotes. A evangelização precisa deles; a difusão do Evangelho é 
condicionada pelo número, pela obra, pela santidade dos Padres, dedicados ao mais 
sublime, ao mais indispensável serviço: o serviço da salvação.  
Vamos pedir santidade para o santo padre o Papa Francisco, por nossos Bispos os 
Padres, Diáconos, Ministros e Vocacionados da nossa Diocese e do mundo inteiro.  
Sem os Sacerdotes, não temos a Santa Missa, sem os Sacerdotes não temos Jesus no 
Sacrário. Como Mães e Madrinhas, Pais e Padrinhos, somos chamados a zelar 
espiritualmente por nossos Sacerdotes e a rezar sem cessar por eles. 

Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos 
Orantes para os Sacerdotes 

 

https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-xxiii_enc_19590801_sacerdotii.html
https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-xxiii_enc_19590801_sacerdotii.html
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3. Invocando o Espírito Santo: 

A - Inicialmente, peçamos as Luzes do Espírito Santo, a fim de que nos conduza neste 
momento e nos ensine a rezar como convém. 

Rezemos juntos a Oração ao Espírito Santo: 

Ó Espírito Santo, / dai-nos corações grandes abertos à vossa silenciosa e forte Palavra 
inspiradora, / e fechados a todas as ambições mesquinhas; / dai-nos corações alheios 
a qualquer desprezível competição humana / e compenetrados do sentido da Santa 
Igreja; / dai-nos corações grandes, / desejosos de se tornarem semelhantes ao manso 
Coração do Senhor Jesus; / dai-nos corações grandes e generosos para superarmos 
todas as provações, / todo tédio, todo cansaço, toda desilusão, todas as ofensas; / 
dai-nos corações grandes e humildes até o sacrifício, quando necessário; / corações 
cuja felicidade seja palpitar com o Coração de Cristo / e cumprir fielmente toda 
vontade do Pai celeste. Amém. 
 
4. Palavra de Deus 

A – Ouçamos agora a Palavra de Deus. 
 
L. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 5,1-12a 

 
Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. 

Os discípulos aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: 
 

"Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. 
Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. 
Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 
Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 
Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus. 
Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e mentindo 
disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque 
será grande a vossa recompensa nos céus". 
 
Palavra da Salvação. 
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5. Reflexão: Papa Francisco 
 
Nas Escrituras encontramos uma sede expressa mais profundamente do que a sede 
física, que é um desejo colocado na raiz do nosso ser. Um salmo diz: «Vós, Senhor, sois 
o meu Deus, anseio por Vós. A minha alma está sedenta de Vós, o meu corpo anela por 
Vós, numa terra árida, exausta, sem água» (Sl 63, 2). Os Padres da Igreja falam desta 
inquietação que habita no coração do homem. Santo Agostinho diz: «Tu nos fizeste para 
ti, Senhor, e o nosso coração não encontrará a paz enquanto não repousar em ti» 
(Confissões, 1, 1.5). Há uma sede interior, uma fome interior, uma inquietação... 
Em cada coração, até na pessoa mais corrupta e afastada do bem, está escondido um 
anseio de luz, mesmo que esteja sob escombros de engano e erro, mas há sempre uma 
sede de verdade e bondade, que é a sede de Deus. É o Espírito Santo que desperta esta 
sede: Ele é a água viva que moldou o nosso pó, Ele é o sopro criativo que lhe deu vida. 
Por esta razão, a Igreja é enviada a proclamar a todos a Palavra de Deus, imbuída de 
Espírito Santo. Pois o Evangelho de Jesus Cristo é a maior justiça que pode ser oferecida 
ao coração da humanidade, que tem uma necessidade vital dele, mesmo sem se 
aperceber (cf. Catecismo da Igreja Católica, 2017: «A graça do Espírito Santo confere-nos 
a justiça de Deus. Unindo-nos, pela fé e pelo Baptismo, à paixão e ressurreição de Cristo, 
o Espírito Santo faz-nos participar da sua vida»)... 
 
Cada pessoa é chamada a redescobrir o que realmente importa, o que realmente precisa, 
o que a faz viver bem e, ao mesmo tempo, o que é secundário, e aquilo a que pode 
tranquilamente renunciar. 
 
Jesus proclama nesta bem-aventurança — fome e sede de justiça — que há uma sede 
que não será desiludida; uma sede que, se for satisfeita, será saciada e será sempre bem 
sucedida, porque corresponde ao próprio coração de Deus, ao seu Espírito Santo que é 
amor, e também à semente que o Espírito Santo semeou nos nossos corações. Que o 
Senhor nos conceda esta graça: ter esta sede de justiça que é precisamente o desejo de 
o encontrar, de ver Deus e de fazer o bem aos outros. 
 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-
francesco_20200311_udienza-generale.html 
 

A – Novembro é um mês especial para refletirmos sobre a vocação à santidade. No 
dia de nosso Batismo, recebemos o dom da graça de Deus e o gérmen da santidade. 
Deus habita em nós. Sua graça, presente em nossa alma, impulsiona-nos no caminho 
do céu, ou seja, da santidade. Logo no primeiro dia do mês, a Igreja celebra a 
Solenidade de todos os Santos. Esta Solenidade nos evoca a legião celeste, que na 
terra serviram a Deus e viveram o amor aos irmãos e irmãs e agora contemplam 
felizes a glória de Deus. Depois, no dia 2, a Igreja comemora os fiéis defuntos, as almas 
do purgatório. Comemoração esta que nos evoca a vida depois da morte. Portanto, 
(a Igreja militante) todos nós somos chamados a fazer comunhão com a Igreja 
triunfante (os Santos) e com a Igreja padecente (as almas do purgatório). 
 
- Façamos um instante de silêncio... 
 
 
 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200311_udienza-generale.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200311_udienza-generale.html
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6. A Igreja é santa e pecadora. 
 
A – “Sede santos, como vosso Pai do céu é santo” (Lc 11, 14). 
  
L1 - Invocar Deus como Pai significa reconhecer em seu amor a fonte da vida e da 
santidade. No Pai celeste, o ser humano é chamado a ser seu filho e descobrir que Ele 
nos escolheu em Cristo, antes da fundação do mundo, para sermos santos e íntegros 
diante Dele, no amor (cf. Ef 1, 4). 
 A vocação a sermos “santos, como Ele é Santo”, realiza-se quando se reconhece 
e se dá a Deus o lugar que lhe compete. No nosso tempo, secularizado e, apesar disso, 
fascinado pela busca do Sagrado, precisamos, de modo particular, de santos e santas 
que, vivendo intensamente o primado de Deus na sua existência, tornem perceptível 
a Sua presença amorosa em favor da vida.  
 
A – Rezemos para que nós, em nossa vida cotidiana, sejamos santos e, assim, 
possamos dar a nossos filhos e familiares o testemunho da verdadeira santidade.  
 
T – Senhor, fazei-nos santos como Vós sois Santo. 
 
A – Necessidade de oração do Povo de Deus pelas vocações sacerdotais 
 
L2.  Todos os membros do povo cristão são convidados a contribuir, cada um a seu 
modo, para oferecer ao Senhor da Messe santos pastores, dos quais o próprio povo 
cristão tem necessidade para viver e crescer. Todos têm o dever de cooperar para a 
edificação do Corpo Místico de Cristo que é a Igreja. Esta colaboração acontece 
através do apostolado, da colaboração missionária e, sobretudo, da oração pelas 
vocações.  
 
A – Peçamos a Jesus, Maria e José que abençoem nossos Padres: Ave-Maria... 
 
A – Apaixonar-se por Jesus Cristo para que o mundo creia.  
 
L3.  Que os Sacerdotes cada vez mais se deixem seduzir por Cristo. Deixem-se atrair 
pelo Seu exemplo, deixem-se amar pela caridade do Espírito. Que se apaixonem por 
Jesus Cristo, para viver a vida Dele, a fim de que o nosso mundo possa ter a vida na 
luz do Evangelho.  
 
A – Rezemos para que os Sacerdotes sejam homens de fé, esperança e amor, 
testemunhando no mundo a presença de Deus. 
 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
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A – Bispos e Sacerdotes, testemunhas da santidade, no ministério recebido como 
um dom. 
 
L4. É necessário colocar em prática todos os meios para que as vocações ao 
Sacerdócio, essenciais para a vida e a santidade do Povo de Deus, estejam no centro 
da espiritualidade, da ação pastoral e da oração dos fiéis. Rezemos para que os Bispos 
e Presbíteros sejam, por primeiro, testemunhas da santidade no ministério recebido 
como dom. Com a vida e com o ensinamento, mostrem a alegria de seguir Jesus, Bom 
Pastor. Tornem visível, com o seu exemplo, de modo especial às novas gerações, a 
entusiasmante aventura reservada a quem, sobre as pegadas do Mestre Divino, 
escolhe pertencer completamente a Deus e se oferece a si mesmo para que todos 
possam ter vida em abundância. 
 
A – Coração Sacerdotal de Jesus! 
T. Santificai os Vossos Bispos e Sacerdotes. 
 
A – Vida de santidade nos Seminários 
 
L5. Que os Padres Reitores e Formadores cuidem de seus seminários com solicitude, 
a fim de que sejam templos de oração, escolas de santidade e de doutrina, lugar de 
exercício das almas fortes e generosas no caminho da santidade. 
 
A – Rezemos na intenção de todos os Padres Formadores dos Seminários e de nossos 
Seminaristas:  
T.: Espírito Santo, iluminai a inteligência e o coração de nossos Padres e Seminaristas 
e alimentai neles o desejo da santidade. 
 

7. Preces Comunitárias  

A. A santidade, dom que deve ser implorado incessantemente, constitui a resposta 
mais preciosa e eficaz à fome de esperança e de vida do mundo contemporâneo. A 
humanidade precisa de Sacerdotes santos que vivam cotidianamente o dom total de 
si mesmo a Deus e ao próximo. Confiantes, apresentemos a Deus nossos pedidos e 
intenções.  
 
L1: Pai Santo, pelo Santo Padre, o Papa Francisco, para que tenha muita saúde e 
continue transmitindo à Igreja do mundo inteiro, com simplicidade e audácia, a Vossa 
vontade para todo o ser humano, nós vos pedimos: 
T .: Seja feita a vossa vontade, Senhor! 
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L2: Jesus, que fizestes em tudo a vontade do Pai, ajudai nossos Bispos a serem 
dedicados pastores da Vossa Igreja e fiéis dispensadores dos Vossos mistérios junto 
ao Clero e ao Povo de Deus a eles confiados. De modo especial, lembrai-vos de nosso 
Bispo Dom Pedro Carlos Cipollini. Nós vos pedimos:  
T.: Seja feita a vossa vontade, Senhor! 
 
L3: Jesus, que dissestes: “meu alimento é fazer a vontade Daquele que me enviou, e 
realizar a sua obra”, revelai aos Vossos Sacerdotes o projeto de amor e santidade que 
Deus reserva para cada um deles e, que, sendo fiéis à sua vocação ministerial, eles 
sejam plenamente felizes. Nós vos pedimos:  
T.:  Seja feita a vossa vontade, Senhor! 
 
L4: Senhor Jesus, que todos quantos são chamados ao sacerdócio possam colher com 
generosa disponibilidade a semente da vocação que Deus colocou em seu coração e 
possam seguir a Vós com coração indiviso e feliz, nós vos pedimos:  
T.:  Seja feita a vossa vontade, Senhor! 
 
L5 – Olhando para Maria, fiel cumpridora da vontade do Pai, pedimos-lhe que ajude 
nossos jovens a abrirem seus corações à vocação a que forem chamados. Que nossos 
jovens conheçam a Jesus Cristo e se apaixonem pelo Reino de Deus, desejosos da 
“busca pelas coisas do alto”. (Col. 3,1) Nós vos pedimos:  
T.:  Seja feita a vossa vontade, Senhor! 
 
L6 – Senhor, Deus de misericórdia, neste mês comemoramos a Festa de “Cristo Rei 
do Universo”, encerrando o Ano Litúrgico com o dia do leigo(a) e adentrando o 
Advento do Senhor.  Nós vos agradecemos pelo dom de nossas vidas e pelas 
oportunidades que tivemos de conhecer melhor a nossa fé, de amar e servir melhor 
ao longo deste ano. Que o Espírito Santo inflame nossos corações sedentos da 
verdade, para que sejamos impulsionados à busca incessante por Vós. Nós vos 
pedimos: 
T.:  Seja feita a vossa vontade, Senhor! 

L7 – Senhor, por todos os fiéis falecidos, em especial pela alma daqueles que, em vida 
vos serviram, as almas dos sacerdotes que nos trouxeram o pão da Vida e acalentaram 
nossas almas com o perdão que vem de Vós, a fim de que descansem em paz e 
contemplem eternamente a Vossa face misericordiosa e amorosa, nós vos pedimos:  

T.:  Seja feita a vossa vontade, Senhor! 
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8. Dia 30 de novembro – Dia de Santo André 

Conhecendo um pouquinho mais nosso padroeiro 

História: André foi o primeiro apóstolo a ser chamado por Jesus para segui-lo. Era 
irmão de Simão Pedro. Na ocasião da multiplicação dos pães. Jesus pedira a Felipe 
sobre a possibilidade de dar a comer a toda àquela multidão e André interveio: “Está 
aqui um jovem que tem cinco pães de cevada e dois peixes; mas o que é isto para 
tanta gente?” (Jo, 6-8). 

Nos últimos dias da vida do Senhor, após a entrada triunfal em Jerusalém, André é 
novamente citado. Quando pessoas pediam para ver Jesus, André foi dizer a Felipe e 
ambos foram falar com Jesus (Jo 12, 20-22). André é nomeado como um dos 
discípulos prediletos do Mestre, assim como seu irmão Pedro, também João e Tiago 
que pediam a Jesus explicações sobre a ruína de Jerusalém e o fim do mundo. 

André terminou sua vida crucificado na Acaia, numa cruz em forma de X. Seu corpo 
repousa na catedral de Amalfi na Itália e sua cabeça, que estava no Vaticano foi 
devolvida por Paulo VI à Igreja Ortodoxa de Constantinopla. 

Santo André é o apóstolo da mansidão e da humildade. É o patrono da Ucrânia, 
Rússia, Escócia e também dos pescadores. 

Oração a Santo André  

Ó Deus, que o cristianismo exulte sempre no constante louvor do apóstolo santo 
André, para que, sustentada por sua doutrina e intercessão, seja fiel a seus 
ensinamentos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na unidade do Espírito 
Santo. Assim Seja. 

A – Pai-Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai... 

9. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  
 
A - Rezemos juntos pensando no Padre de nossa Paróquia: 
“Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob a proteção de 
vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. Conservai ilibadas as 
suas mãos ungidas que tocam todos os dias o vosso Corpo Santíssimo.  
Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi selado pelo 
caráter sublime de vosso glorioso sacerdócio.  
Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio do 
mundo.  
Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o vinho em 
vosso Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres humanos. Abençoai 
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os seus trabalhos, com abundantes frutos, e concedei-lhe um dia a coroa da Vida 
Eterna. Amém”. 

10. Cântico do Magnificat  

A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando  o Cântico do Magnificat: 

Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor 
e alegrou-se o meu espírito em Deus, meu Salvador, 
pois ele viu a pequenez  de sua serva; 
desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita. 
 
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 
e santo é o seu nome! 
Seu amor, de geração em geração, 
chega a todos  que o respeitam. 
 
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 
dispersou os orgulhosos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos 
e os humildes exaltou. 
 
Lado B: De bens saciou os famintos 
e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor, 
como havia prometido aos nossos pais, 
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 
 
Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 
11. Canto Final: VÓS SOIS O CAMINHO 
 
Vós sois o caminho, a verdade e a vida; o pão da alegria descido do céu. 
 
1. Nós somos caminheiros que marcham para os céus; Jesus é o caminho que nos 
conduz a Deus. 
2. Da noite da mentira, das trevas para a luz, busquemos a verdade, verdade é só 
Jesus. 
3. Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz; tem vida só quem segue os passos de 
Jesus. 
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4. Jesus, verdade e vida, caminho que conduz as almas peregrinas que marcham para 
a luz. 
 
11. Bênção final: 
 
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
T – Amém. 
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 
T – Amém. 
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 
T – Amém. 
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 
T – Amém. 
 
Sugestões para o Mês de novembro: 
 
 Visitar uma igreja e rezar na intenção do Padre de sua Paróquia. 

 Visitar um cemitério e rezar pelas almas do purgatório. 

 Fazer visitas a Jesus no Sacrário e pedir pela santificação dos Sacerdotes. 

 Rezar um terço por nosso Bispo Dom Pedro. 

 Rezar a Ladainha de todos os Santos em família ou sozinho(a). 

 


